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Programa para os municípios
A Invest RS vai abrir nesta quinta-feira as inscrições para o Pro-

grama Desenvolve Município. A capacitação inédita e totalmente 
online irá preparar secretários ligados à área de desenvolvimento 
econômico dos municípios gaúchos para transformar oportunida-
des em investimentos concretos. Serão 6 módulos, mentorias ao 
vivo e apoio técnico para a criação de Planos Municipais de Atra-
ção de Investimentos. O Programa, uma parceria da Invest RS com 
a Famurs e Sedec (Secretaria de Desenvolvimento Econômico) terá 
atividades na Expointer. A Unisinos será a instituição responsável 
pela execução das aulas. Inscrições no site https://investrs.org.br/
desenvolve-municipio.

Futuro do capital humano
A Evermonte Executive & Board Search lança nesta quinta-feira, 

em Porto Alegre, o Evermonte Institute, espaço dedicado à reflexão 
sobre o futuro do capital humano. A iniciativa tem como foco ser 
um espaço de pensamento, diálogo e construção de futuro para o 
mundo corporativo, ajudando as empresas a olhar para suas lideran-
ças de forma mais profunda, estratégica e conectada com os desa-
fios contemporâneos.

Sinosserra em destaque
A cultura organizacional e as boas práticas de gestão de pessoas 

desenvolvidas pelo Grupo Sinosserra foram reconhecidas com desta-
que pela consultoria global Great Place to Work. A empresa gaúcha 
figurou na primeira colocação na modalidade pequenas empresas 
(até 100 colaboradores). A 7ª edição da premiação Melhores Empre-
sas Para Trabalhar™ Instituições Financeiras reconheceu 60 empre-
sas de todo o País de um universo superior a 300 inscritos.

Centésima Micam Milano
Com participação recorde de marcas, o calçado “made in Brazil” 

estará presente, no próximo mês, na edição de número 100 de uma 
das principais feiras do setor no mundo. A Micam Milano, em sua 
centésima edição, contará com 79 marcas verde-amarelas na mostra, 
que ocorrerá entre os dias 7 e 9 de setembro, na Fiera Milano (Rho), 
em Milão, na Itália. O Brasil é em geral a terceira maior delegação 
internacional da feira, que tem mais de mil marcas expositoras e re-
cebe compradores de 150 países.

O 33º Congresso Movergs
Giovani Baggio (economista-chefe da Fiergs), Márcio Callage 

(CMO da Vulcabras - Olympikus, Mizuno, Under Armour), professor 
HOC (cientista político) e Carlos Ferreirinha (especialista em mercado 
de luxo, varejo e comportamento do consumidor) serão os palestran-
tes do 33º Congresso Movergs. O evento será no dia 14 de outubro das 
7h15min às 12h45min, em Bento Gonçalves. Informações e ingressos 
no site movergs.com.br

A instalação de usina teste
Na tarde de 21 de agosto, os municípios que integram a iniciati-

va da Universidade de Caxias do Sul que prevê a transformação de 
lixo em energia e em produtos de valor agregado foram apresentados 
ao status do projeto Resíduos Serra – RS UP. As atividades avançam 
rumo à instalação de uma usina teste para processar cinco toneladas 
por dia de resíduos sólidos urbanos no Aterro Sanitário Rincão das 
Flores, na localidade caxiense de Apanhador.

Turismo de negócios
O principal tipo de turismo que movimenta o segmento de hos-

pedagem no Rio Grande do Sul é o de negócios (56,6%), seguido pelo 
turismo de lazer (37,1%) e o de eventos, com 6,2%, segundo a Sonda-
gem de Meios de Hospedagem divulgada pela Fecomércio/RS. Con-
forme o levantamento, o maior nível de ocupação ocorre nos dias da 
semana (59,7%). A pesquisa, que contou com 385 estabelecimentos 
de hotéis e similares entrevistados, foi realizada entre os dias 5 e 23 
de junho de 2025, por telefone, em todo o Estado. 

⁄⁄ TURISMO

O turismo brasileiro para a 
Argentina segue com uma deman-
da satisfatória apesar da crescen-
te dos preços no país vizinho, que 
enfrentou uma crise robusta na 
economia há cerca de dois anos. 
A ocasião resultou em um pico de 
viagens oriundas do Brasil, que 
estava com a moeda fortalecida. 
O potencial do local para receber 
os turistas foi tema do evento pro-
movido pela Visit Argentina, no 
Consulado de Porto Alegre.

Com a alta nos preços e a pos-
sibilidade não concretizada de 
uma queda exponencial nas visi-
tas, o cônsul-geral da Argentina na 
Capital, Gabriel Servetto, credita o 
cenário positivo à “consolidação 
do destino para os brasileiros”. Ele 
entende que a questão dos preços 
é circunstancial e as mudanças 
são comuns historicamente. 

Sobre a nova linha aérea dire-
ta entre Porto Alegre e Buenos Ai-
res, que será lançada pela Fraport 
e pela Latam no dia 2 de setembro, 
no Aeroporto Internacional Salga-
do Filho, Servetto celebra uma 
nova possibilidade de trânsito en-
tre as cidades. “É uma ferramen-
ta que aproxima os povos e serve 
para aprofundar o conhecimen-
to mútuo.”  O cônsul também se 
revela gratamente surpreendido 
pelo relato de pessoas que conhe-
cem muitos lugares da Argenti-
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na. “Não só um ou dois, mas aqui 
têm turistas que visitam cinco ou 
seis províncias e ainda pedem re-
comendações para conhecer ou-
tros lugares.”

Ainda sobre a leva atual de 
turistas, o chefe comercial da Ae-
rolíneas Argentinas no Brasil, Ivan 
Cadahia, revela que houve uma 
queda de 10% a 20% na demanda 
da companhia em relação a 2023, 
o que pode ser considerada uma 
taxa comum, destaca. “A Argenti-
na esteve muito barata. Não está 
cara hoje, a base de comparação 
que era muito barata”, completa.

Quanto aos principais desti-
nos, Cadahia classifica Buenos Ai-
res como a locomotiva das visitas 
brasileiras com cerca de 50% do 
volume. Os gaúchos, inclusive, po-
dem “escapar no final de semana” 
para a capital. A outra metade se 
divide entre o interior argentino, 

com ênfase na Patagônia, além de 
Mendoza, na região de Cuyo.

Sobre este segundo destino, a 
representante comercial da Ayma-
rá Turismo - empresa especializa-
da na recepção em Mendoza - Car-
la Olinski, conta que a cidade é 
atrativa em todas as estações e 
exalta a segurança do entorno. O 
carro-chefe da região, no entan-
to, são as bodegas, onde ocorre a 
degustação dos vinhos mais re-
finados do país, conhecido pela 
sua tradição com a uva malbec. A 
analista técnica do Instituto Nacio-
nal de Promoção Turística da Ar-
gentina (Inprotur), Belen Callegari 
enfatiza a culinária variada como 
um ponto a ser explorado pelos 
fomentadores das visitas, e explo-
ra pontos não usuais para visitas, 
como o litoral e o norte argentino, 
característicos pelo deserto em Ju-
juy, além da cidade de Salta.

⁄⁄ ENERGIA

Certel lança hoje construção da PCH Vale do Leite

A cooperativa Certel, de 
Teutônia, fará hoje a cerimônia 
de lançamento da construção 
da sua próxima Pequena Cen-
tral Hidrelétrica (PCH): a usina 
Vale do Leite. O empreendimen-
to será erguido no rio Forqueta, 
entre as cidades de Coqueiro Bai-
xo e Pouso Novo (onde será rea-
lizada a solenidade promovida 
pela associação).

Os dirigentes da Certel irão 
detalhar no evento os números 
e o cronograma da iniciativa. No 

entanto, informações prelimina-
res da Câmara de Comercializa-
ção de Energia Elétrica (CCEE), 
entidade que promoveu o leilão 
disputado na sexta-feira, apon-
tam que a usina, que terá capaci-
dade instalada de 6,4 MW (ener-
gia suficiente para atender a uma 
localidade com cerca de 20 mil 
pessoas), receberá um investi-
mento de mais de R$ 80 milhões.

O leilão determina que a 
energia comercializada pelas 
empresas vencedoras do certa-
me precisa começar a ser en-
tregue, no máximo, até 1o de 
janeiro de 2030 e o contrato de 
suprimento será de 20 anos. No 
total do certame, 65 hidrelétricas 

venderam energia a nove distri-
buidoras brasileiras, o que impli-
cará um investimento de cerca 
de R$ 5,46 bilhões para imple-
mentar essas usinas em várias 
regiões do País. A potência ins-
talada somada dessas unidades 
será de 815,5 MW.

Em nota, a Associação Bra-
sileira de Geração de Energia 
Limpa (Abragel), ressalta que o 
leilão foi bem-sucedido “ao cola-
borar para a retomada da indús-
tria hidrelétrica brasileira e para 
a estabilidade do sistema energé-
tico”. A entidade também cita os 
ganhos ambientais com o apro-
veitamento dessa energia, que é 
uma fonte renovável.
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